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A S S I G N À T U R A S 

Para a cidade, anno 10*000 
« « semestre 5|500 
a fora anno llsOOO 
« « semestre 6Í000 

tYP. BT\ED\CÇAO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA 0± S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
*er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 

NOTICIÁRIO 
Passamento 

Victima de u m caso isolado de 
febre amarella, finou-se e m For
taleza, capital do Ceará, o nosso 
comprovinciano,dr. Antônio Caio 
da Silva Prado, que se achava 
na actuuüdade política presidindo 
aquella província. 

Pelas noticias e telegrammas 
aue temos visio, a m o n e d'esse 
aesditoso m o ç o causou, tanto 
aqui, c o m o no Ceará, geral e pro 
fu :da consternação, que pelas 

suas aprimoradas qualidades, 
quer pela fecunda administração 
que ora fazia, a contento de gre
gos e troyanos. 

Sirvão ao menos de consolo á 
Exrrra. família do finado, a quem 
damos os nossos pezames. as fre
qüentes provas de aita estima e 
consideração por elle recebidas 
no Ceará, durante a sua presi
dência. 

Protesto 
O commandante do vapor bra-
zileiro Camülo protestou contra as 
autoridades marítimas de Monte
vidéu, que quizeram prendei o 
por se recusar a receber a bordo 
uns ciganos. 

0 príncipe em viagem 
Sua Altcza o sr. Conde d' u 

vai fazer u m a excursão ás pro
víncias do norte, devendo partir 
da Corte no dia io do próximo 
mez de Junho. 

Ferido 
N o domingo ultimo u m indiví

duo, de cor parda, dizendo ser 
empregado da fazenda do sr. 
Claudevino Dantas, procurava na 
cidade do Descalvado, u m medi
ca que lhe encanasse u m braço 
que se achava fracturado. 

Dizia que recebera, sem moti
vos, muitos ferimentos do admi
nistrador daquella fazenda. Ti
nha o rosto e parte da roupa en
sangüentados. 

Fulminada por um raiO 
Foi fulminado por u m raio na 

ocwasião em que ia fechar u m a 
pnella, o sr. Francisco Franco 
d-- Campos, fazendeiro no bairro 
de Atibaia,municipio do Amparo. 

O finado contava 40 annos de 
idade. 

FOLHETIM 
<isi) -

SEHHÕHA 
Perfil if mniher 

PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTI 

Vil 

Empurrou-a de vagar e entrou, pa~ 
estacar na soleira pallido e estupe
facto. 
No sofá collocado ao longo da pa

rede, que lhe ficava á esquerda, viu 
Aurelia sentada, e conversando de 
u m modo animado e instante com 
Eduardo Abreu que occuqava a ca
deira prixima, e tinha a cabeça bai
xa. 

Erguendo os olhos sem animar-se á 
fita-los na moça, deu o mancebo com 

"Gazeta de Campinas" 
Reapparcceu esta conceituada 

folha, depois de algumas sema
nas de intei 1 uj ção. 

I!M«L. JJ. annii-Ma»... ;. -, 

o vulto transtornado de Seixas em pé 
na porta, á encara-lo ; e levantou-se 
por um impulso irresistível. 
Foi então que Aureliaavistou o ma

rido, cuja presença imprevista e sem
blante demudodo, a perturbaram, 
mas rápido, quasi imperceptível men
te. Com a segurança que tinha de si, 
promptamente recobrou-se. 
-—Pôde entrar, Fernando / disse el-

la á sorrir. 
—Não quero perturbados ; respon

deu Seixas desprendendo ,1 custo a 
voz dos lábios seccos. 
— < íoé urgente ; tornou ella; 

mas pode bem supportar a demora de 
alguns minutos. Sente-se, Sr. Abreu / 
Seixas dera alguns passos automa

ticamente pela sala á dentro. 
—Não foi hoje a repartição ? per

guntou Aurelia para disfarçar a con
fusão dos dois, o marido e o hospe
de. 
—Voltei á procuro de um papel 

que me esqueceu. Com licença I 
Seixas aproveitara o primeiro ense-

jopara fugir desse1 lugar, onde temia 
representar alguma scena ridícula ou 
medonha. Fazendo um comprimento 

se apressado na di-
•osentos. 

Si até ali linha necessidade do tu
do que nunca. 

Poi d iria ; abriu a 
gaveta onde guardava osseus papeis 
antigos ; espalhou-os pelo tapete de 
mistura com outros objeclos, e encon
trando afinal a cautella que procura
va, sdhiu p> rcipiladamente pela es
cada particular. 

Parou na porta para deixar passar 
o 4 breu qu ; quando o viu 
longe, melteu-sc 1 u lilbure e voltou á 
cidade. 

A11 reli.i , so mai ido retirou-
se, estendi, a a mflo a Abreu dizendo-
lhe : 
•—Não tem o direito de recusar, e 

espero que não prive desta satisfação. 
Adeus, seja feliz. 
0 mancebo apertou commovidoa 

mão eenlilqu lhe era oíTerecida com 
tant?l sinceridade, e balbueiando ex-
pressóes de reconhecimento, despe
diu se. 
Apenas e!le desappareceu na esca

da, Aurelia dirigiu se ao gabinete do 
marido. (Continua.) 
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Matriz 
Já estão collocando na nova e 

elegante torre de nossa Matriz os 
sinos á ella pertencentes, que ti 
nha sido descidos por causa das 
novas obras. 

De dia a dia vemos a* obras 
mais adiantadas e esperamos que 
muito breve ouvirem )« na Matriz 
a no»sa missa. 

Ladainhas 
Terminaram se hontem as lada

inhas de Mair», as qu«cs foram 
mu'to concorridas, ^pczar das 
chuvas. 

Nos dous primeiros dias a chu
va impedio a sahida á rua c, por
tanto, somente hontem foi que 
houve logar a ladainha nas ruas. 

Santos 
A câmara municipal de Santos 

enviou u m officio á redacção da 
Provinoia de S. Paulo, agradecendo 
lhes os e^forços que envidou na 
obtenção de soccorros para as 
victimas naquella cidade. 

Engenho de Porto-Feliz 
Foram approvados os conlra-

ctos para fornecimento de can-
nas ao engenho central de Porto-
Feliz, nesta provincia. 

Á grande loteria 
Por ter extraviado a ultima re

messa de bilhetes da i" grande 
loteria, para aconstrucção da no
va cathedral e ser necessário fa
zer nova impressão de bilhetes, 
ficou transferida para o dia A de 
Junho próximo a extracção que 
esava marcada para sabbado 
passado. 

Fallecimento 
Rendeu sua alma ao Creador, 

no dia 28 do expirante, depois de 
longos padecimentos.a exma. sra. 
D . Francísca Mario d^ssumpção 
Costa, virtuosa e d»gna consorte 
do nosso velho amtgo, loão Xa
vier da Cosu, a* Tabellião desta 
cidade. 

\ finada contava 5y annos de 
idade e suecumbiuá una tubercu
lose pulmon r. 

Deu-se hontem o sahimento, 
qoe fo: bastante concorrido. 

Apresentamos a família da fina
da os nossos sentimentos de pe-

Incêndio 
Hontem na capital, ás 9 horas 

noite manifestou-se u m principio 
de incêndio num armazém da rua 
do Commercio. 

Compareceu o corpo de bom
beiros que extingiu o fogo. 

O dr. 2# delegado ae policia 1 

abriu^o inquérito por haver fun- . 
dadas suspeitas de ter sido pro- 1 
posital o incêndio, visto ser en
contrada pelo sargento e praças 
de bombeiros u ma lata de kero-
zene recente nente aberta com 
u m orifício na parte inferior e co
locada entre u ma ruma de cai
xões velhos. 

Fallencia 
Foi aberta fallencia «o nego

ciante de fazendas da praça de 
Santos José Mourão Simões. 

LIVRE 
M a tomba iel Dr. Costa Apiar 

Echeggia, direi quasi o Signo-
ri tutfora 1 atmosfera, sacra ai do-
lore, dei mesti riti, in breve vol-
ger di tempo, tributate ad esimie 
e car* persone rapkeci dalPmeso-
rabile ed ingorda parca / fatalmen
te nutrita dalla terribile epidemia 
che fiagellô Ia nostra Campinas. 

Non per anco deterse sono dagli 
ocebi nostri le lagrime di tante e 
fatali perdite, che novella sciagura 
c'in calza e presso che muti ei ren
de ed is tupiditi, Ia constante jat-
tura ! 

Eccovi dinauzi unaltro feretro, 
ecco aprita una tomba alia salma 
venerata, ai freddo cadavere deli' 
instancab.le soldato delPiumanitá 
sofferente, dell'amico nostro, di 
quello dei derelitti, a!l'ot timo e 
compianto Dr. Costa Aguiar, tol-
toci ahi / nella virilità degli anni. 

La dedicazione estrema, centu-
plicando se stesso nelPaposto lato 
di sua professione, certo non sara 
ultima cagione delia íatale ed im-
provvisa sua dipartita. 

Non imprenderó qui dire a voi 
o ̂ oncittaaini, gl'indim enticabili 
servizi prestati ai nostri poveri 
compatrioti nellMnfermaria muni-
cipale âclCireoloItaliani Uniti e dello 
amore sconfinato nutriii in petto 
dal compianto Cittadino Brasilia
no, per questa nostra Colônia né 
delia stima, gratiiudine ed affct-
to di cui, inpan tempo, veniva 
ricambiato. 

Poche parolesulleperegrinedo-
ti di questo soldato delPiumanitá. 

Nobilitá d'animo, eccezionale 
bontádicuorc, beneficenza schiet-
ta, ecco Ia veste di quest'uormo 
altrettando generoso, quanto umi-
le e modesto. 

Ed ora quel cuor d'oro, muto 
e freddo piú non batte in seno ali' 
Insigne Benefattore ! 

11 suo feretro é gia tolto alia nos
tra vista, e per sempre ! 

Piú non ei vedremo, no ; gia 
piú non é dato ai tuoi parenti, a-
gli amici, ai tuoi benefleati, di 
slringere quella mano amicale /.. 
m a almeno nell'ultimo addio, nel-

1'nltimo schianto dei cuor nostro, 
di cuori d'italiani, ricordati o 
Costa Aguiar? che oltre Ia tomba, 
durerá in noi Ia cara tua m e m ó 
ria, il riflesso delle tue nobili azio-
si, l a r i c o n o s c e n z a eterna e 
Ia eterna gratitudine per quanti 
hai quaggiú benefleati nelPaposto-
lato di tua professione. 
E Ia desolata compagna dei tuoi 

giorni, ituoi figli, ed i tuoi con-
cittadini, nel loro immenso cordo-
glio. volgendo uno sguardo a tut-
2 Ia Colônia Italiana che tanta vi
va parte prende ai loro strcjio, 
possano attingervi qualche con
forto. 

II Presidente dei Circulo Italiani. 
Ytú 22 Maio 1889. 

Câmara Municipal 

Continuação da 
Acta da 8a sessão ordinária em 16 

de Abril de 1889 
Pelo sr. Presidente da Câmara 

foi proposto para que os srs. ve
readores, Carlos Pereira, Martins 
de Mello e Garrei examinassem 
sobre a regnlandade das actas so
bre alinhamento, e emquanto fa-
siam o exame suspendeu-se a ses
são. Depois do exame feito foi 
aberta novamente a sessão e foi 
apresentadao o seguinte parecer : 
A commissão nomeada pelo sr. 
Presidente desta câmara para o 
fim de examinara regularidade das 
actas sobre alinhamento, tendo 
procedido ao dito exame, encon
trou actas lavradas até o dia 11 de 
Janeiro do corrente anno, faltan
do em todas, as assignaturas do 
Fiscal e do arruador. De 11 de 
Janeiro para cá não consta de 
mais actas lavradas, constando 
entretanto a coni.Tvsséo,por infor
mação do Fiscal que dessa dacta 
para cá tem-se dad'> diversos ali
nhamentos. Paço da Câmara M u 
nicipal de Itú. 16 de Abril de 1889. 
assignado Carlos Pereira, Martins 
de Mello e Garret. 

Pelo sr. Presidente foi pedido 
informações ao secretario sobre 
dssas irregularidades as que,res
pondeu que como não pudesse le
var com sigo o livro de actas para 
lavrar no momento que fazia,e ti» 
nha todos os apontamentos para 
serem lavradas as actas e d'ahi 
dar o livro para o fiscal e arrua
dor assignarem. A vista do pare
cer da Commissão fni indicado 
pelo vereador José Martins a se
guinte indicação. Indico que se 
demitta o sr. secretario do cargo 
que oecupa e para esse cargo in
dico se nomeie o cidadão Francis-
Martins de Mello, posto a votosa 
demissão foi acceita votando con
tra o dr. Alvim, Custodio Leme, 
dr.Octaviano Pereira, e quanto a 
nomeação do sr. Francisco Mar-
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tins de Mello foi approvada una
nimemente, visto ter sido demitti-
do Secretario Quintiliano de Oli-
veita Garcia, fui eu como verea
dor mais moço convidado pelo 
Presidente para servir interina
mente de secretario. Pelo verea
dor Octaviano Pereira Mendes 
toi indicado que fique o sr. Pre
sidente da Câmara autorizado a 
conceder a todos que requererem 
permissão para collocaiem regis
tros para irrigação das ruas sendo 
o serviço feito acxpegsas dos par-
ticu c. rts c por pessoa habilitada. 
N'u *»• petição do dr. Antônio La-
zarini fora respondidosos quisitos 
na fôrma requerida cujas informa
ções eram aos seus serviços pres
tados durante á epidemia da va
ríola nesta cidade no anno passa
do. Pelo presidente foi imposta a 
multa ao vereador dr. Antônio de 
Souza Freitas da quantia de 8§ooo 
por não ler comparecido nas duas 
sessões e não ter participado sua 
falta. Nada mais havendo a tra
tar-se o sr. Presidente levantou a 
sessão e mandou lavrar a acta 
que vai ser assignada. 

INVENTARIO DO TENENTE JOSÉ' 
GALVÃO DE FRANÇA PACHECO 

Previno aos credores da herança de meu 
finado irmão José Gnlvfío de França Pacheco 
que se procede actuRlmêute o respectivo in
ventario no juizocommum deste termo, a-
fim de que reefueirão em dito inventario o que 
lhes for devido. 

Ytü 24 de Maio de 1889. 
Joaquim G ai vão de França Pacheco. 

EDITAL 
PRAÇA 

No dia 2 de Junho próximo ás 
11 horas da manhã, á porta da ca
sa de residência do escrivãe inte
rino que este assigna, com assis
tência do merttissimo sr. Juiz 
supplente, João Baptista Pache
co Jordão, são vendidos os se-
guiutes bens, pertencentes á he
rança de José Vicente Martins e 
sua mulher : 

i casa a rua das Flo
res por 3oo:ooo 

i Terreno na mesma 
rua por 70:000 

1 Chácara no bairro 
de Santa Cruz 1,800:000 

4 Carroças e arreios 24:000 
3 Pás por 3:ooo 
4 Bancos para ola

ria 3:ooo 
2 Enchadas 1:200 
4 Enchadões 4:000 
1 Arado 10:000 
Ytü, 20 de Maio de 1880 

O escrivão interino 
José Jarintho Ribeiro. 

De ordem da Câmara Municipal desta ci
dade de Ktú, faço publico mie em sessão ex
traordinária de 2. de Maio do corrente foram 
sorteadas 3o letras de abasiecimento d'ag-ua 
desta cidade, as quaes e seus juros vao ser 
pagas na procuradoria desta Câmara. O sor
teio deu o seguinte resultado: 

10 letras do Barão de itahym de nums. 21 
103,123, 15; 15í»,160, 166,169192 e 195. 
6 letras de José Calváo de França Pacheco 

de nums. 211, 231, 262,270,216 282 
21etras dodr. José de paula Leite de Bar-

ros de nums. 472 e 474. 
2 letras do dr. Francisco Emygdio da Fon

seca pacheco de nums. 329 e330 
2letras de FelippeCorrèa Leite de ns. 391 

e400. 
2 letras de JoííoTebirjçá de Queiroz Tellcn 

de nums. 584 e 588. 
1 letra de D. Albertina de Souza portella 

de num. 340. 
1 letra de D. Clotilde Ignacia da Silva de 

num. 335 
1 letra de Leopoldo José de pinna de n- 348 

1 letra de Miguel Luiz da Silva de num. 360. 
1 letra de José Feliciano Mendes de n. 541. 
fl letra de Luiz Augusto da Fonseca de n. 

551. 

0^ donos das 3o letras deverão 
procurai as até o dia i5, que de 
ahi cm diante cessarão os juros. 

E para qne chegue ao conheci-
mentodos inter ssados,lavrei este 
edital que vai publicada pela im
prensa. Eu Francisco Martins de 
Mello, secretario o escrevi. 

Ytú. 4 de Maio de 1889. ANNUNCIOS 
**»» 

João Xavier da Costa, seus fi
lhos e genros agradecem sincera
mente ás pessoas qut acompanha
ram atè a ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
esposa, mãe sogra, e convidam 
ainda ás pessoas de sua amizade 
para assistir a missa do j* dia, que 
manda rezar na Ordem Terceira 
de S. Francisco, segunda-feira, ás 
7^ horas, confes ando-se desde já 
profundamente agradecidos por 
esse acto de piedosa devoção e 
caridade. 

Terreno 
Vende-se um terreno na rua de 

Santa Cruz logo abaixo do Toni 
co Uborio, tendo 33 palmos de 
frente e 140 de fundo. Para ira 
tar com 

Francsco Brenha Ribeiro. 

Vende-se 
Vende-se no Salto a conhecida casa 
perteneete a Carlos Basilio;muito bem 
construída, com portão de ferro, jar
dim e poço com muito boa água. 
Quem se interessar pode enlender-

se ao abaixo assignado. 
Franklin Basilio de Vasconcellos. 

FumoF U M OFumo 
No armazém do Franklin Basilio 

tem de 100000 para mais a arroba. 
RUA DA PALMA 

M l HA É DIU fiift* 

|rt»«|B|feI!!! 
O que? 

Pólvora solta da Eslãção dos Pe
rus 

Onde? 
NO DEPOSITO DA MAGNÍFICA 

CERVEJA WAGNER 

A. E. IMYS01 
O A U R O P H O M E , " é especial

mente adaptado a todas as molés
tias dos cuvidos. E* infalível c de 
immediato eflfeito na producção 
do som. Este valioso instrumen
to nunca falhou em alliviar ao* qâe 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do instrumento é 
a facilidade com que pôde ser pos
to e tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto e tirado do ouvido, 
e que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. Informações 
grátis pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, N0.64, 
Rio de Janeiro. 

EXTR4CT© FLUIDO 

0U0 

2SNDE DEPJRATIVO DO SÉCULO XIX 
Approvado pela Exma. Junta de Hvgiene 
Publica do Rio de Janeiro e Autorisado * 

venda pelo Governo Impe>-

Cura radicalraentu todas as Aílen 
da pelle, Impureza do sangue, Sypb*. 

lis, Escrofulas d 
M0RPHÉA 

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO 
João joat Sibfiro fícobac 

Um caixote contendo;24 frascos do 
Sabyra, tabaco medicinal para o cu
rativo do azena morphetico, saboneto 
desinfectante e unguento contra os to> 
berculos 100*000 
Metade 5050^0 
Recebe-se encommenda por e 

ciai favor d'esle explendidr. 
no escriptorio desta folha 

Nota Roubada 
Foi roubada no dia 16 do corrente, 

uma nota de rs. 5oflooo com o siguaí 
(4oflooo ou 48$ooo) em uma das bei-
radas. 
Quem aprehendel-a dirija-se a wt$ 

redacçao que será gratificado. 
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A LOJADOQUEIMAÉ A MAIS BATATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 
% MM 

MFRENTE A O E M P O R I O D E N O V Í D A O E S 

YTU? 
SORTMENTO NOVO 

pub 
Jo 

T e m o s Vi hpn !e pa'/ i » aosso^ : .E 
iblico e ?al, que, ac<iba de regressar (I >ci 
: luiifii de oledo, onde pôde reunia o i oi" ei 

^aá, An ho, Chapeis, Calça 

cri. milhão d anca visto M 

jv ,üe mantemos com as pri cipaes" casas da CA I i AL D O I im-
bío ve| e o methodo que adopto

 o s 

a gai rmüias mie honrarem nosso estabelecia- ento co , • n - «»-
yel , i , li Limos padrões e magnífica qualidade de t< ! 

ffi*r.ià ento. J í ie offerecemos c á necessidade ,ue temo, le reb. >° ne-
cio

A que forem chesan io de Jané.ro., e qu. 
.|A1< vendas serão realizadas somente 

,% 

i W llW-f 

li ' A TO 
Emfrente ao Empório de No v des 

YTU 'i 
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